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Resumo  
A agricultura biológica tem tido grande desenvolvimento a nível mundial, nos últimos 
anos, estimando-se que seja actualmente praticada em cerca de 37 milhões de ha 
distribuídos por, aproximadamente, 120 países. Apesar de este desenvolvimento ser 
relativamente mais modesto na vertente da protecção das culturas, assiste-se a um 
interesse crescente por parte da comunidade científica pela investigação neste domínio, 
o que tem permitido fazer progressos importantes. Sob este ponto de vista consideram-
se muito promissoras as possibilidades oferecidas pela utilização de fungos 
entomopatogénicos na protecção contra pragas, numa óptica quer de protecção 
biológica de conservação, quer de tratamento biológico. Nas condições expostas 
iniciou-se um estudo tendo por objectivo avaliar as possibilidades oferecidas pela 
utilização destes fungos na protecção contra pragas da vinha na Região Demarcada do 
Douro (R.D.D.), visando fundamentalmente apoiar as iniciativas de concretização da 
prática da viticultura biológica em curso na região. Neste contexto iniciou-se o trabalho 
de caracterização das populações de fungos entomopatogénicos a partir de amostras de 
solo recolhidas em diversas vinhas da região, utilizando o método de cultura-armadilha 
com larvas de Tenebrio molitor (Coleoptera; Tenebrionidae). Os potenciais 
entomopatogéneos identificaram-se por observação microscópica das características 
morfológicas. De seguida submeteram-se a testes de virulência e seleccionaram-se com 
base na taxa de mortalidade causada nas mesmas larvas. As espécies mais virulentas ou 
previamente reconhecidas como entomopatogénicas, foram caracterizadas por métodos 
moleculares para análise da variabilidade genética e estabelecimento das relações 
filogenéticas, assim como para o desenvolvimento de marcadores moleculares. Estes 
serão essenciais para os estudos posteriores em condições de campo, nomeadamente na 
análise da distribuição espacial das populações nas vinhas em estudo.  
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